






transportes e membros da Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT), a conces-
sionária tem até um ano 
para iniciar a cobrança.

Segundo ela, apenas 
na Freeway, onde as 
praças de pedágios da 
antiga concessionária 
não foram demolidas, a 
cobrança já deve iniciar 
no mês de fevereiro. 
�Já na BR-386 e na 101, o contrato 
prevê até um ano para realização 
de algumas obras de melhorias e 
construção dos pontos de cobran-

cedo inicia�, resume.

O Codevat estima para o mês de 
dezembro o início da cobrança na 

-
neiro de 2020�, antecipa Cíntia. Já 

-
ma a possibilidade de chegar a R$ 
4,50. �Mas é uma estimativa. Ha-

se trabalhando com estimativas de 
4%�, reforça.

Obras previstas
Como contrapartida para a co-

brança da tarifa, o Grupo CCR 
precisa investir em obras de du-
plicação, dispositivos de interco-
nexão, passarelas, iluminação, 
acessos aos municípios e vias mar-
ginais junto à rodovia. Além disso, 
o contrato exige 100% de video-
monitoramento, atendimento mé-

dico e mecânico, manutenção 
e conservação das pistas, 

entre outros.
Os prazos também fo-

-
tal, após intensos debates 

entre a ANTT e o Gru-
po de Trabalho. Para a 
BR-386, por exemplo, o 
contrato prevê, entre o 

terceiro e o 12º ano da concessão, 
a construção de nova pista entre 
Lajeado e Carazinho. A partir dis-
so, inicia a obra de duplicação com 
multifaixas no trecho entre Tabaí 
e Canoas. 
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A 
assinatura de contrato 
entre o governo fede-
ral e a concessionária 
vencedora do edital de 

licitação da BR-386 ocorre hoje, 
em Porto Alegre. Já a cobrança 
efetiva da tarifa deve iniciar só em 
dezembro de 2019 ou janeiro de 

-
rio sobre o valor inicial proposto 
pela empresa. Segundo estimati-
vas, o pedágio custará R$ 4,50.

O evento de assinatura ocorre 
no Palácio Piratini, a partir das 
11h. O Grupo CCR, antiga Com-
panhia de Concessões Rodoviá-
rias, com sede em São Paulo, será 
a concessionária responsável pela 
manutenção, conservação e am-
pliação da malha rodoviária da 
BR-386. De acordo com o edital, a 
empresa também assume trechos 
das BRs 101, 290 (Freeway) e a 
448, todas no RS. 

A tarifa base do edital era de R$ 

Cobrança de pedágio
deve iniciar em até um ano

Locais e tarifas na BR-386
Estimativa prevê 

inflação de 4% sobre 

o valor definido no 

edital, de R$ 4,30

7,24. Entretanto, o grupo apre-
sentou como proposta de tarifa 
o valor de R$ 4,30. Outras pro-
ponentes foram a Infraestrutura 
Brasil Holding RS 4,43 (deságio 
de 38,73%), Ecorodovias Con-
cessões e Serviços S.A. R$ 4,55 
(deságio de 37,02%), o Consórcio 
Sacyr R.S. R$ 5,25 (deságio de 
27,43%) e o Consórcio Integra Sul 
R$ 5,27 (deságio de 27,20%).

Está prevista apenas uma praça 
de pedágio no Vale do Taquari. O 

Paverama, 
quase divisa com o município 
vizinho, Fazenda Vilanova. No 
entanto, para os moradores de La-
jeado que se locomoverem à capi-
tal gaúcha, serão duas cobranças. 
Isso porque também haverá um 
posto em Montenegro. 

Ao todo serão quatro praças em 
todo o trecho concedido de 265,8 

quilômetros da BR-386. Além de 
Montenegro e Paverama, está pre-
vista a instalação de pedágio em  
Fontoura Xavier e Victor Graeff. 

CCR tem prazo de 30 anos. No pe-
ríodo, está previsto investimento 
superior a R$ 7,8 bilhões em no-
vas pistas, alargamentos, manu-
tenção, estudos e conservação das 
pistas nas quatro BRs concedidas. 

�Até um ano para 
iniciar cobranças�

De acordo com a presidente do 
Codevat, Cíntia Agostini, que par-
ticipou de um Grupo de Trabalho 
responsável pela formatação do 
edital e formado por líderes re-
gionais, empresários do setor de 

Trecho entre Lajeado e 
Marques de Souza deve 

ser duplicado em até 
quatro anos, segundo 

previsões da ANTT

RODRIGO MARTINI
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O 
nariz de palhaço, um 
sorriso e a certeza de 
que fez a diferença na 
vida de muitas pessoas. 

Esses foram alguns dos motivos 
que levaram Roger Rieger, diplo-
mado do curso de Educação Física 
da Univates, a fazer o Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) ba-
seado nas experiências que teve 
enquanto participou do projeto E 
Seu Sorrir?. 

O trabalho, intitulado Os Efeitos 
da Atuação Clown em Pacientes 
Hospitalizados, buscou entender o 
efeito que os �palhaços� do projeto 
causavam em pacientes do Setor 
H7 do Hospital Bruno Born, de La-
jeado, que atende crianças e adul-
tos via SUS. 

�Com o estudo quis, de alguma 
forma, divulgar ainda mais o proje-
to E Seu Sorrir!? e apresentar seus 
benefícios não somente por meio 
dos nossos relatos, mas por meio 
de um estudo que comprovasse 
tudo isso�, explica Rieger. 

Projeto solidário vira tema de estudo acadêmico
O educador físico, acompanha-

do pelos clowns, realizou duas 
visitas semanais, durante dois 
meses, à casa de saúde, nas quais 
fez observações, anotações, grava-
ções e aplicação de questionários, 
que avaliaram o estado de humor 
dos pacientes antes e após as vi-
sitas, e a diferença entre dias que 
recebem e não recebem visitas dos 
clowns. 

Segundo Rieger, em diversos 
casos, as visitas e a animação dos 
palhaços causam diminuição da 
dor e de alguns sentimentos de-
sagradáveis, desencadeados em 
ambientes hospitalares, como o 
estresse, a tristeza e até mesmo o 
medo, e auxiliam na motivação e 
na aceitação do tratamento pelos 
pacientes. 

Participaram do estudo 95 pa-
cientes e 144 acompanhantes, 
sendo realizados 127 atendimen-
tos. Entre os participantes, 76 
nunca haviam recebido a visita 
dos clowns ou nem sabiam da rea-
lização do trabalho no HBB. 

O diplomado conta que, em diver-

sas ocasiões, as pessoas relataram a 
importância da atuação dos palha-
ços e elogiaram o trabalho desen-
volvido. �Durante minha pesquisa, 

pude perceber que muitos pacientes 
e acompanhantes interagiam, ou ao 
menos sorriam, com nossas brinca-
deiras�, completa. 

Opção para o 

vestibular
O Vestibular Univates está com 

as inscrições abertas, e o curso de 
Educação Física é uma das opções. 
As inscrições podem ser  feitas pelo 
www.univates.br/vestibular. 

Ao todo, são 36 cursos de gra-
duação presenciais e 16 a distân-
cia disponibilizados pela univer-
sidade. É possível ingressar com a 
nota do Enem a partir de 2009 ou 
o aproveitamento do resultado de 
um vestibular da Univates ante-
rior. Além disso, estudantes de ou-
tras instituições que desejam in-
gressar na Univates podem fazê-lo 
sem a necessidade de comparecer 
presencialmente na universidade.

Outra opção é a realização de 
provas agendadas nos 17 polos da 
Univates. O vestibulando pode es-
colher entre as datas e os horários 
disponíveis na cidade onde pre-
tende realizar a prova.

Mais informações podem ser 
solicitadas pelo vemprauni@uni-
vates.br ou 0800 7 07 08 09.

Roger Rieger  fez o TCC sobre os efeitos da atuação de palhaços em pacientes

ARQUIVO PESSOAL

Pavimento cede 
e traz risco à 
população
Parte do pavimento

e dos paralelepípedos 

afundou com

a chuva. Executivo 

promete avaliar

o problema

ainda hoje 

LAJEADO

O 
pavimento da rua 
Santos Filho, próxi-
mo à esquina da ave-
nida Benjamin Cons-

tant, começou a ceder desde a 
semana passada. 

Com a forte chuva dessa terça-
-feira, 8, as calçadas de ambos lo-
gradouros passaram a verter água. 
Além disso, um forte cheiro de es-
gosto se soma ao problema.

Parte do passeio público levan-
tou e porções de areia que saíram 
debaixo do solo se estendem até 
perto da rua João Abott.

Nessa quarta-feira, 9, um moto-
rista estacionou o veículo ao lado 
da banca da Lisete Boherer, 59. Em 
menos de 10 minutos, o veículo co-
meçou a afundar no solo.

�Por sorte, consegui avisar o 
motorista. Isso está cada dia pior. 
No Brasil, o governo só arruma 
alguma coisa depois que alguém 
tem um prejuízo grande ou se ma-
chuca�, sustenta.

Por três vezes, Lisete recorreu ao 
telefone para procurar a adminis-
tração municipal em busca de solu-
ções ao problema. 

�Teve uma vez que liguei e uma 
funcionária disse 'vamos resolver 
semana que vem isso, porque hoje 
já é quarta-feira'. Mas o que é isso? 
As pessoas não trabalham quarta, 
quinta e sexta-feira no poder pú-
blico?�, protesta.

Para Rédes Brietzke, 32, o pro-
blema deve ser de uma tubulação 
rompida. Além disso, �o pavimen-
to não deveria ter camada de areia, 
mas sim de pó de brita�, diz.

Na tarde de ontem, o governo 

para evitar que o solo ceda ain-
da mais. Segundo o secretário de 
Obras, Fabiano Bergmann, ainda 

FOTOS CRISTIANO DUARTE

Paralelepípedos afundaram depois de veículo estacionar próximo à esquina da avenida Benjamin Constant

Parte da pista da rua Santos Filho está dani(cada desde a semana passada

hoje uma equipe irá abrir aque-
la área para ver do que se trata o 
problema, para que, então, sejam 
tomadas as devidas providências.

�Estamos com outras deman-
das na cidade e ainda não tivemos 

tempo de solucionar esse. Ainda 
não sabemos se é problema da 
Corsan ou algo estrutural�, diz.

Outro comerciante das proximi-
dades, Tiago Kuhn, 38, que tem um 
bar na rua Santos Filho, acredita 

que o problema será resolvido an-
tes que aconteça algo mais grave.

�Espero que deem um jeito logo 
nisso antes que alguém se machuque 
ou que atinja alguma estrutura dos 
comércios na redondeza�, alerta.



tário e tem tatuagens, com desta-
que para uma rosa vermelha no 
ombro direito. 

-

LAJEADO

Depois de 46 anos trabalhando 
nos Correios, a aposentada Lúcia 
Zanatta, 74, comprou um terreno 
na rua Arno Ritter, no bairro São 
Cristóvão, faz uma década. Por es-
tar ainda sem uso, o imóvel passou 
a ser utilizado para o descarte de 
tijolos, entulhos e lixos por mora-
dores daquela região.

Embora já tenha procurado 
ajuda do governo, pouco pode 
ser feito, já que o terreno fica no 

MATHEUS CHAPARINI
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F
amiliares procuram por 
informações que possam 
indicar o paradeiro de Joi-
ce Iracema Bezerra, 30. A 

mulher foi vista pela última vez na 
madrugada de domingo, no bairro 
Boa União, onde reside. Segundo 
a mãe, Simone Bezerra, 47, ela es-
taria indo para o Country Club.

Simone diz que funcionários da 

do estabelecimento por volta das 
2h, acompanhada de um homem 
�de meia idade, 'alemão' e meio 
gordo�. Joice usava uma saia 
branca com listras pretas e uma 
blusa preta. Ela usa aparelho den-

Moradora de Estrela, Simone Bezerra não vê a $lha, Joice Iracema Bezerra, desde sábado

Mãe pede ajuda para 

Um morador de 

Cruzeiro do Sul e um 

de Ilópolis também 

são procurados

pela família

ma ir ao baile com frequência, mas 

notícias. Joice também não levou 
o celular nem a carteira. �Ela não 

-

que estão sob os cuidados da avó 
desde sábado à tarde, quando saiu 

para visitar uma parente no hos-
pital. Ambas residem no mesmo 
terreno, em residências distintas. 

seguranças do local teria conver-
sado com Joice. �Ela pediu para 
ele levar ela pra casa, mas ele não 
podia porque estava de serviço�, 

-
tórico de uso de drogas e álcool. 
Também sofre de depressão, e 
teria parado de tomar os medica-
mentos na quinta-feira. 

Em Ilópolis, Vanderlei Roque 
Ilha, 40, também está desapareci-
do. Ele foi visto pela última vez às 

saiu de casa, no bairro Santa Rita, 
para ir até a casa de amigos, e não 
foi mais visto.  No momento em 
que desapareceu, ele estava sem ca-
misa, vestia uma calça de moletom 
cinza, e calçava tênis preto.  

De Cruzeiro do Sul, o caminho-
neiro Ezequiel Fernando Schnei-
der continua sendo procurado 
pela família. Ele está desapare-

motorista realizava viagem entre 

deveria ter chegado no início da 
-

gia foi localizado em um posto de 

A Polícia Rodoviária Federal en-
controu roupas sujas de sangue no 
interior do veículo.

meio de uma quadra e consiste 
em propriedade particular.

�Todo dia aparece uma coisa 
nova no terreno. Já liguei para a 
prefeitura e me empurram de uma 
secretaria para outra�, reclama.

Segundo o secretário de Agri-
cultura, Carlos Kayser, de fato, há 
pouca coisa que o governo possa 
fazer para intervir nesses casos.

�São áreas particulares. Pode-
mos fazer uma limpeza, mas o 
ideal seria colocar uma placa in-
formando que é proibido jogar lixo 
naquele local�, orienta.

Ainda de acordo com o secretá-
rio, diariamente equipes circulam 

pela cidade para reciclar o lixo 
verde acumulado em calçadas e na 
frente de terrenos do município.

�É difícil multarmos os trans-
gressores, pois eles fazem o descar-
te de forma escondida�, comenta.

ao Ministério Público em busca de 
penalização aos responsáveis pelo 
descarte irregular.

Terreno que $ca no meio 
de uma quadra entre a 

avenida Amazonas e a rua 
Arno Ritter passou a sofrer 

descarte irregular de lixo
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